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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Desta vez, sim, 6 anno novo foi devéras para 
nós o anno bom. E 

Logo, para começar, erguemos nos primeiros 
degrãos da escada um arco triumphal E" entre 
hymnos de gloria que o anno começa, é entre 
palmas e jublos. E” limpido o céo; sóbe n'elle 
magéstoso o sol opulento, espalhando raios de 
oiro, 

“Dentro em pouco hão de chegar os nossos ir- 
mãos, os que foram para honra nossa, para bem 
da patria, escrever com 6 sangue, nas 
charnécas mortiferas de Africa, mais uma página, 


wer coróndos tuto heroismo, tanto. ascríficio, 
talito risca, tanta saudaide, por tanta gragidão | 
Choraram tanto As mies, as irmã, ds molvas ! 
Ha tanto calor m'aquelles seios para dãr vida nova 
A cora que tremia de fio a ant ra 
sura. mé Lapriinas de alegria que eltes hão de be- 
“der m aquelas faces, com que bio de matara sede 
que lhes eabrasenva ns gargantas | 
Fof uma note alegro aquella em que meia du- 
aja de palavras viecâm pôr mais um camtico aos 
Lust 
São filhos dos heroes da Asia os que hoje nos 
tetricos nreues africanos enterraram a haste 
bandeira das Quinn mais uma vez victatiosa 
uma vez sé pode gxclamar o velho dito, aquelle 
qu pg, dos dizemos, quanta vez findo :— 
inda ba portuguezes 
Que differença. entre a aurora d'este janeiro e 
aquele sombrio crepusculo de ha cinco annos, 
ndo. o povo ia, ofendido, envergonhado, por 
iritando, em berros de dor, porque 


a 
suas ru 
Julgava var a patcia a estorcer-se nox ultimas 
agonia 

Não LA pa 
prodiiz tnes filhos é o mesmo que deu vida 


a antá viva! O ventre fecundo qu 


mn. nos Velhos heroes lusitanos aos que se bate. 
Fim nas serras contra romanos, nas planícies do 
Tejo e nos montes do Algarve contra moiros, 
em Aljubarrota contra ax hostes do rei hereje dê 
Castella, por toda a Asia contra o poderio im- 
memso dos randos imperadores do mundo. | 
Foi aquella corta oriental do Africa quê Luiz 
de Camões escolheu para scenario dos melhores 
cantos dos seus Lusiadas. Foi all que Vasco da 
Gama contou a El-Rei du Melinde a batalha de 
Ourique e a historin da nossa bandeira, o feito 
honrado de Egas Moniz, a batalha de Salado, os 
amores dé linea, as façanhas do Condestável, os 
sonhos d'EIRei D. Manuel, à fabula do Adamias- 
tor. Níaquellas. prajas que banham o Oceano 
dico uesenrolaramsse tragedias medonhas esc 
ps com lgrimas por quintos poetas Cada onda 
mar vem beljar rochas que O sangue de port 
Ruces tinglu em naufrágios celeres, em luctas 
contra barbáros, Nas areias daquelas praias apo- 
dreceram cadavares enterrados por mãos piedo- 
= sas de parchçes, E com tanta lagri 
sangue Vertdo, escreveu se uma histori 
— egloriosa 
as à historia. não findou aínda, os capitulos 
gloriosos icem que engrossar o tomo. 
Poe Ísso os portuguêzes lá voltaram; mais uma 
“ez Os nossos navios cortaram as aguasrévoltas pel 
— esbratejar do ciumenta gigante, filo da Ter 
— Seguiram os nossos soldados pelas terras dentro. 
Persegolam-os as febres, os raios mordentes dum. 
sol abrasador, máis tárie ne chuvas torrenciaes 
— Eram pocos! os abrigos, era nollo o conchego, 
o emas trap grandes as almas. O Anjo da Victoria 
tocou mais uma vez o clarim. 
Por isso podemos diasr que d'esta vez o amo 
| Jnoyo foi devéras um anno bom. 
7 Amno bom | Como raras vezes se podem escre- 
“ver estos duas palavras! Ano bom | 
“Bem hija quem nos trouxe tamanha al 
quo 9 coração lhe vira num 
lorte, soube comprehender a 
fama do nome o obrigava, a quanto o 


obrigavam as lagrimas das mães pelos filhos au- 
sentes, as anciedades da patria, que mais se ado-. 
a quanço se é longe. E 
Hão de voltar em breve os heroes da Africa 
Que todos os que teem o culto da patria, da 
honra, que todos os que sentem bater fraternal- 
mente os corações ao ver a gloria de irmãos, lhes. 
prestem culto a elles, os homens com palmas, às. 
crianças com hymnos, às mulheres com sorrisos. 


Que nunca os admirados. 


“Alemães, Gallos, halos c Inglczes. 
Poiam diser qoé não para fandados, 
Maio que p Portagueres. 


Ejs o que é preciso, Affirmimos a nossa força; 
démos ao mundo um exemplo notavel de ener- 
gia, de amor patrio ; meia duzia de portugueses. 
cumpriram hercicamente um dever sagrado ; sou. 
bémos mandar, não devemos ser mandados. Pa. 

Prria que tem taês filhos, a patria de Camões, deve 
ser digna úvelles 

Poúde um dia Portugal mandar com Vasco da 
Gama as suas naus até d India ; nas costas da Ara- 
bia, da Ethiopia estabeleceu presídios que eram. 
coro freio aos barbaros ; lez estremecer nos seus. 
throgos por. maravilhonas. victorias 0 imperador. 
do Malabar, pelo fechar do Mar Roxo o Soldio. 

o na Aurea Cherioneso conquistou à 

+ dade de Malaca fez tributurias muitas provincias 
de Africa; ganhou cidades em toda a costa, Como. 
Se tanto, não bastússe, us nãos portuguezas, que. 
haviam já tanta vez dobrado o Cabo das Tormen- 
tas, levaram ao Novo Mundo, 0s que haviam de. 
furidar um dos maiores império da teca, o nor 
mes portuguezes que só podem ser cantados entre. 
musicas vibrantes de clarins sonocor =D, Nuno 
Alvares Pereira, Vasco da Gama, Affonso de Ah 
duquerque, Duarte Pacheco, D. João de Cantro é 
tantos mais + 

mais que enchiam volumes. E tantos 

mais ainda não bastavam ! 

E' que as portuguczas começam a sentir nos 
fane ros movimentos dos que hão de 
r heroes tambem; porque a patria vive, porque 

a patria rejuvenesce | 

Anno bom! Que estrada gloriosa ter 


este 


alegria duma 
lescença. O sol parece que brilha com mai 
de, globo d'oiro deslizando na vasta pl 
nuvem, depois de tantas. 

manhãs de nevoeiro | Começa já a sentir-se à pri 
muvera < O ur é mpis tepido, com aromas de qu 
se empregna do passar pelos rosaes Noridos; as. 
noites são serenas; as estrellas brilham no céo 
vivido, intensamente : à abobada celeste Úlumina- 
de como um altar festivo, E tudo são Juzes, são 


p 
Polonia: 


que so 


É todo axu. Chegam 
entrada da Darra, Que alegria a d'alest LA &- 
Caran Uns companheiros, cotadinhas ! As aci 
choram lhos da parir morreram por ela, Às 
“ais Choram, à pata (et que rêceber 0s outros 
alegremente. À “osre de Biolem ergue do nó meio 
dofFejo, tomo a savdalos. Que fitoris que ela 
Conta a Torre de Belem! O que ela tem vio 
Catra por esta barra dentro rom naios que 
ginhamP da India, do. Bros, da Chino, do Japão. 
Vinham carregados. de herocs! Vinhum como 
veem estés apta, Começa a avistrse as cosas 
ias da cidade, Encheme os olhos de lagrimas. 
Cia qual em ali um canvinho fator, onde 
avi ma mãe, Uma Wen, DA namorada um 

ante, vi anta E. apontam para eli 
Bieio dó Tejo. Foi Jooga à visem, a impacienciá 
Pela chegado fez de enda hora vm sesulo, Mas 
Shegarano: Quem ba de dizer que ão aqueles os 
horses da dima guerra! Parece um bando de 
esianças, à tirem ea chorarera 

Bate fatermalmente os corações dos que os 
esperam, São os nossos irmãos que voltam úleios 
de" gloria? E- presiso recebel-os com muitas pa 
ias, que Is cante Minos de triumph ue 
5 tnuleres coslhem essas runs, encham es. 
Sãs fanelias, eubram de flores o caminho que el 
Mer He me 

Voltam além mor, À fandeir immacolada lá 
vai em trampo a meio do regimento. É a bar 


deira das Quinas Santas, Foram ellas que nos, 
deram o anno boi. 

“Anno. novo, aano bom | E! quasi sempre uma 
prophecia que falhn. Desta vez é uma certeza. 


Joio da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CIDADE DO PORTO: d 


O nosso panorama, que publicamos a pagina 
4 .€ 5, apresema tanto quanto. é possivel nos dis 
Toensdes de uma estampa a vit geral da segunda 
cidade do reino. Sicunda a seis Mlometros E do 
mare a cem bilomeiços ao N. de Coimbra ed all 
Tastada de Lispos, a cidade do Porto, sestenti 
e tres leguas. Servida pelo rio.Douro o seu com 
mereio É importante desde Jongis eras os áeuê 
Tubitantes dedicando-se à exse ramo de detividada 
são tambem industriaes proficientes, ol variado; 
indunrias tem aido berço, aquela cldnde, 

Demorando. na região chamada litoral do nort 
de Portugal a meteorologia dá mos indicações prod 
cionas metres los elementos da vida que cartas 
culturas al experimentam. Ta grande ferúlidad 
Jevida da serras de alluvião e abundancia Pagu 
ita riqueza de materias do construeção pragas. 
imporancia das rochas eruptivas Mo Reu district 
que fornecem magnífico: uranito com, o! qual 
Sonstroem arhablaçõem e os monumentos, ha ven: 
do-o darão tão no e tl rio que servo para 

cidade, E da abundancia demo 

da lrgácan do sou empregos 

o Caracterico que nos oleresa 

à Porto merecendo bem o tulo di citada de gra= 

mito. À <0r plumbem daquele material de cons? 
irseção dá um tom de gravidade a toda a povo 

quo ue predipõe bem  vajnt amigo do le 

o pratigo, sem os arrebiques polychtomicos prix 
vatipos de uma cidade grand é forçosamento de 
ariadisimos aypeco E 

As bells ruas, praças e jardins do Porto enri- 
quecidas. por amigniiços. monumentos, templos. 
statúam, palacios poblcos « parleularês, são di 
nas doa segunda cilada o so qe ain. 
fo respeitos é ipual é superior à capital 

Entro 08. maio allados. monumentos antlgós & 
podermos que decoram o Pri, como porê 
plo, as riquissímas exrejas parochines, e asp 
ente a alta torre de Clerigos o palácio de Bolsa 
& 0 palacio de ervistay poda distlnguir-se como um 
primor dê arehitetura e asealptura a egrej 
Capeia de &, Eranélico de eujna fachadas ditnoi 
Do ideia na mossa pravorh que Abre o presente 
volume, 

Interia é extornamente ess ogreja merece da- 
morada, atenção, Notaveis extrangeicos a ella 40 
lem rolorilo com expressões de grande elogio, 
ademirando-a. como uma. verdadeira obra date: 
Acaba. que adora 0 1eu interior não desmigrace, 
antes exesde, à boleia exterior. 

Anteibuo-sé à fundação do convento da 8, Fra 
cisco da crdade do Porto à D. Sâncho , más sen 
dios fora dos muros, foi em iqoy mudado por D. 
João Tgara o nto onde hoje ese a magias 
elreja Je que TalAmos e elegonta capela dos 
tercairos de 8. Franalsco, que faz a parte principal 
na pa Era quê ve comação mio 
modern 

O “migo edificio do mosteiro está actunlmente À 
cn doem uid italia. 


mercio « repartições congeneres, 

Foi em 1653 se instituiu no Porto a ordem. 
dos terseiros ds S, Franciico nã aureja dos reli 
Sioios da mesma brdem. 

“Os terceiros lundaram à sua capelia propria, no 
mesmo logar da actual lançando-lhe a primei 
pedra, em 1 de fevereiro de 1043, Foi reformar 
duas vezes, e da ultima, como hoje existe, con: 
truiu se em 1702 desde 98 fundamentos sendo sa- 

rada. em 19/de maio de 1805 pelo bispo D, Frei 
Antonio de 8. Jorê, Dacelegancia da sua fachada: 
faia mai alto à nota estampa do que à oprecia- 
São que txpendessemos. 

Ouçamos falando della o conde Rene lei nm 
obra. que adunte citâmos, e em que diz haver 
“capelia. quatro. paineis no altar, devidos ao pin- 
cel de Vieira Portuense : p 

«Representam, diz elle, Santa Margarida con- 
feisando-xe mos” poronianios da vida & um frade 
franciscano, Nossa Senhora da Conceição, Santa 


O OCCIDENTE 


Isabel dando esmolas, e S. Luia, rei de França em 
oração, Na minha opinião o melhor d'astes qua- 
ros, É o que Citei primeiro, e ode menor merect 
ménto é o que representa S, Luiz, Ainda no co- 
nheço bem O Vieira Portuense. No palacio da con- 
“essa da Anúdia, em Lisboa, vid'elleuma pintura 
no genero de Alhano, o retrato da condessa da 
Asbouguia, que me lembrou o de Angelica Kaut- 
many na casa. do ar. Allen no Porto, vi tambem 

“uma 'paysagem que cu diria ser de Pilman, e se 
assemelha muito às obras de Dietrich e Teniers. 
Nas quatro composições que citei, revelou o au- 
ctor bastante sensibilidade e profundo sentimento 


religioso 

«O colorido € fraco mas harmonioso. O Vieira 
Lusitano pússuia em mais alto arão o & 
artistico, mas O Vieira Portuense, tinha tambem 
muito talento e era um adoravel pintor.» 

Diz-se que são muito notaveis as antigas cafa- 
cxtmbas onde se sepultavam os irmiios da ordem 
cyjas ossadas mais tarde, por ordem da camaras fo- 
ramtrasladadas para a divistio especialdocemitério 
do Repouso. 

Passando a fallarmos da egreja de S, Francisco, 
que na nossa estampa se vê à esquerda, adduzire: 
môs tambem as phrases que o conde Raceynski 
no seu livro, Les Arts en Portugal pag, 3, escreve. 
a seu respeito: 

“À egreja de S. Francisco, que foi fundada em 
«335, tem um líndo portal gothico mas parece-nos. 
que não é todo da mesmo epoca. Sempre ana- 
elronismos f 

“E interiormente, revestida de esculptura em 
madeira dourada, d'uma riqueza e bellesa supe- 
loras a tudo à qu aeste género tenho visto em 
Portugal e fóra de Portugal. 

“Este genero de esculprura em madeira se deno- 
mina em Portugal obra de falha, É do rococó que 
au posto, posto que não seja classico. 

“Julgado assiin por opinião tão insuspeita só se- 
erbscentaremos que à fachada de finisimo granito 
admiravelmente trabalhado é decornda com cinco. 
bellas. estatuas de alto valor artístico, represen- 
tando as trez do alto da fromtaria a Fé, Esperança 
e Caridade, e as duas dos Indos da porta de en- 
trada, à lonocencia, que se vê na gravura, e a Hu- 
mildade, EA 

É desta egreja que saho a mais rica das pro- 
cissões do Porto, chamada a da Cinza por se re: 
lixar “ntesse dia, nella vão doze lindissimos ando- 
res. com bellas imagens tudo obra de antigos. 
tistas portuenses, Os paramentos e as alfains s 
tambem de grande talo, afirmando-se que pou- 
Cas egrejas ha em Portugal tão bem dotadas. 


De muitos monumentos da cidude do Porto tem 
o nosso perodico. offerecido aos leitores varias 
“estampas continuando a publicação de outras co- 
megdmos este anno pelas que ilustram o presente 
numero, 

Da primeira já dissémos quanto nos permitt 
o exigo espaço de que dispomos. Da segunda, o 
panoratna pera da cidade do Porto, é dificil em. 
Poucas linhas tentar à sua descripção ; apresentan- 
do tal estampa pretendemos simplismente dar 
aos leitores uma ideia da frande cidade porta- 
guga, ão notavel no nossa historia, commercio e 
Industria, tanta vez celebre como baluarte da ny. 
gão Jusitâna: à invicta cidade d'onde teem pardo. 
Simas iniciativas que atestam o grande valor da. 
sun população, u grande importancia da sua vida 
industrial, d'esta sa actividade que lhe valeu em. 
tempos antigos tantos privilgios, hoje curiosos 
é imterossantes, e que lhe dá hoje o direito de se 
comparar às cidades mais trabalhadoras da Eu- 
ropi. 


BONS GONVIVAS 


No gracioso quadro que apresentamos aos nos-- 
sos leitores vêem-se tres formosas ereanças, que. 
miquelle momento estão, no mais fraternal con- 

o de uma refeição, à que tambem «e associou 
ie companheiro da suas brincadeiras o cora- 
as, 0 Jolh 

Nem em todos os rostos, porém, se observa a 
mésma satisfação, porque em quanto um dos con- 
vivas com o práto À bocea vae muito sem cere- 
monta. bebendo o caldo, o rapazinho do lado se- 
pes Quinto o esvsiar do prato, reeíoso de não 

e chegar” nada a elle, e maior é a desconfiança 
do mais pequenito dos tres, por vêr que 0s ou- 
tros se appossaram do prato, a titulo de provê 
rem, e são muito capazes de lhe comerem tudo, 
sem deixarem, sequer, ao cãosito O grato mister 
de lamber o prato. 

sto induz à pensar que aquelle fratecnal con- 


vivo não acaba bem, porque os mais. velhos, 
abusando da sua superioridade, acabam por lar 
rar O mais pequeno, comendo lhe a maror parte 
da refeição, 'e este não tendo outro desforço que 
chorar. Gm altos Perreiros, despertará a aticação 
da mãe, que presorosa correrá à saber 0 que tem 
oseu bebe. 

Então cada qual fugirá para seu lado, em cons 
fusão, recelando o castigo, augmentando à bulha 
com o ladrar do Jof, saltando « correndo de um 
para outro lado como que a ralhor Com os seus 
Companheiros, que de resto o deixaram sem pe- 
tisco. 

É aqui está como sveste pequeno quadro se dá 
uma Nção da ido, da eterna ambição humana. 


UMA PAGINA DA HISTORIA CONTEMPORANEA 
vi 


As honras da acção competem inegavelmente 
por parte dos liberaes a Manuel Jonquim de Me- 
hezes, commandante do corpo dê Voluntarios da 
Raúnhia, composto pela maior parte de academicos. 
Entre “esses acadêmicos distingulu-se Nicolau. 
Anastacio de Bettencourt. que foi depois gover- 
nador civil da ilha Terceira, « cujo retrato me- 

ollocado no Asylo de Infancia Des 
“esta cidade e no palacio da Camara Mani. 
cipal! da Villa da Praia, que hade lembrar nos 
presentes e aos vindouros as suas preclaras virtu- 
des. 

Folgamos de lhe prestar aqui esta homenagem, 
bem como a outro distincto academico que foi 
tambem governador civil d'osto ilha e b 
to reedificador da Villá da Praia, José Silvestre 
Ribeiro cujo monumento se ergue n'uma de suas 
praças em frente do Oceano. 

Do officio do conde de Villa-Flôr sobre a acção 
dordia 14 de agosto, dirigido ao marquez de P 
mella, é d'outras peças olliciaes qui temos á vista, 
se mostra claramente não só que o Conde de Vil. 
ja Flôr reunindo. o grosso das forças numa cos 
lomna central a comervira comigo para decidir 
a victoria marehando com ella obre O primeira pon- 
to que foca seriamente accometido, mas que ac: 
cudindo pelas 5 horas da tarde ao campo da ba- 
talha decidira definitivamente a acção, 

Mostra se deste oficio que na vespera da bata- 
tha o Conde de Villa-Flôr mandara formar uma 
columo fogo para oc- 
cupar S. Sebastião, o ordenára ao cormandante 
do diseicto, à esquerda do da Villa da Praia, o 
tenente coronel de infanteria 16 Pedro José Fre- 
derico, puchasse a aus força s alturas que domi- 
nam aquella bahia no seu lado esquerdo. 

Mostra-se que ao romper do dia segun 
quadra querendo melhor enco! 
pparecera em frente da babis ao O, Angra & 

istello, mas no aclarar completamente o dia, so 
prando-lhe o vento mais fresco, e ennevoando se 
o horisonte com aguaceiros, voltara-se subito de 
hordo, é rasando à costa, rapidamente surgira de 
improviso na bahia da Villa da Prai 

À proximidade da terra em que a esquadra fa 
vorecida pelo vento dobrára o Cabo da Praia, é 
à neblina é agusceiros, que dquelia hora offusca 
hia todo o movimento da esquadra miguelist 
que, como acrescenta o mesmo officio, s9 pel 
2x horas da manhã, em que as nevoas se dissipa- 
ram é o vento serenou, se descobriu a nau Vasco 

má, que fozia a vanguarda da esquadra, & 
isto ao tempo em que já entrava a bahia aproad 
& terra, € seguida por todos os navios da esqui 
“ra, à excepção de Uma corveta deixada em fren- 
té do porto d'ânera 

O forte denominado do Porto rompera o fogo, 
e este foi logo respondido por uma banda de nau é 
mais navios da esquadra, à qual continuando seu 
movimento penetrou até onde o fundo lhe pei 
mittia, lançou ferro, colheu o panno e continuava 
sem imerrunção a mais vigorosa canhonado 

O forte do Porto commandado pelo alferes de. 
ipfantria nº 5, Simõês Albuquerque, proseguia. 
do no seu fogo com o maior acerto, emquanto 0. 
inimigo trovejava com pouco fructo sobre as ba- 
terias e trincheiras, fizera logo na nau consider 

avarias, partindo parte do tombadilho e fe- 
Findo muita gente a bordo. 


o horisonte, encobrira aos deifentores da ba- 
o 


amedrontrar os Voluntarios da Rai 
aínda se achavam atacados com tanta celeridade e 
tilencia. À astenção dos voluntarios sem embar- 


que sós 


go disso fixou se Sobre toda a linha. que lhes es- 
Tava confiada, esperando com aquele sangue frio 


& subordinação que caracterisa os verdadeiros! 
ares é que Monram os mais aguorridos, O dk 
volvimento da'operação do desenibarque, 

Pelas 4 horas da tarde, continua ainda o mesmo — 
officio, em que O fogo de bordo descontinunsse 
um só momento, 0 inimigo lunçura uma colum 
de tropa nas lanchas, accommertendo com fal 
dez e Jenodo à ponta onde existe O forte Esp 
to Santo, e aonde uma accomulação de penédos 
de bazalto e grossos montões de lava roluda, fora 
ma uma estrita assentada, na base de Uma es- 
carpa de pedea qui vertical 

major Menezes mondára imediatamente. 
uma parte dos seus voluntarios a support este 
ponto, reunindo-se à força, que do ditrieto im 
medisto se postára juncto à base do forte ; é es- 
tes valentes! militares debaixo do fogo das bate- 
rias de bordo, e da menralha das duas canhonel 
ras que protégiam o desembarque, começaram 
Uma Viva é tambem dirigida foilaria que conse 
agiram faver retroceder alguns dos exalrgs to 
os terrivelmente estragados ; u maior parte pos 
rém da força inimiga, é ainda o conde de Villa 
Flôr incapaz de mentir, que o diz, arrojando-sé 
atrevidamente e a todo o risco sobre os penedos, 
E trepando ao forte do Espirito Santo, que já sé 
achava evacuado, conseguira lançar alguna ho- 
mens no interior do mesmo forte, emquanto ou- 
tros poucas, mais longe, consugairam trepar aeb 
carpa, 

Era este, na opinião do conde de Vila Flôr,o, 
projecto do inimigo que pretendia, assenhorando- 
fe do forte c da crista da rocha, Oceupar com a. 
sua força as alturas, afim de proteger as súus ope 
rações Últeriores ; porem o valor dos Volntários 
milogrou este plano, por quanto, trepando rã 
pidamente ao cume que domina o forte, saltarám. 
N'elle à baioncta, os precipitaram sobre os roche- 
“dos em que tinham desemburcado, e guurneceram 


a crista da escarpa. 
Dr: A: M. do Tavora: 


pa 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
xi 


ANEDOTAS DOS POSTOS AVANÇANOS. — O PIQUETE, 
o Brawcnez-Sancurz 


Li, por acaso, ha tempos, a narração, minu- 
ciota do modo porque, na villa de Blanches 
er, a 25 de julho de 1812, uma patrulha de 
aria, comandada por um cabo, conseguira 
apoderar-se de um piquete francer, no momento. 
da o actor: soldados folgavam 


e logo, formei tenção, assim que largas 
o serviço activo, de publicar verídica e circum- 
stanciada exposição do caso ; com o intuito, não. 

de faser ampla justiça no procedimento 
rida patrulha, cujo commando me fora 
o, como também de prestar merecida ho- 
gem do regimento em que me coube a plo- — 
vir, durante 34 annor; que acompanhei, 


na 
em 1808, na expedição no reino de Porlugal, & 


em cujos fileiras tomei pare na campanha toda — 
da Peninsula, desde à passagem do. Douro, MM 
darea de Avintes, à 12 de Maio de 1808, té À bio 
talha de Toulouse, em 1814, é com o qual embar-. 
quei depois para à Americt do Norte & mk achei, 
na acção campal, ferida defronte de Nova Orleans, 
no dia 8 de janeiro do anno de 1815. ' 
Fazia alto em Irente de Arévola, a a5 de junho. 
de 1813, pela. volta da uma hora do dia, & ali 
mesmo acampava, uma brigada composta do 1.º 
de hússares allemães e do 14 de dragões | 
Imediatamente expedia patrulhas à ro 
diversos caminhos, e coube-me por sorte 9 come 
mando de uma das mesmas, que consistia em | 
quatro praças do 1º de hussares allemh 
as quieo do 14 de dragões, Receberamos de 
dem de avançar até avistarmos Blanchez Sanches, 
é de averiguar se acaso 0 inimigo estária oceue 
ando a dita vila, ou se andaria por ali perto. 
Criamos caminhao cerca de duas léguas, eis 
que chegamos a uma aldeiola cortada à meio pel 
estrada, Fizemos alto, é indagamos do aleáide se 
sabia alguma coisa com fespeito ay paradeiro do 
inimigo. Afirmou-nos aquella auctoridáde que por 
informação fidedigna lhe constava estarem os fran: | 
ceras em Blanches-Sanches, povoação, distante 
dali obra de duas leguas. Pre: 
Como viessem. 
distância fosse x 
eu estava ancioso. 
mer aos pobres animaes; 
Dom do alcaide se desfazia 


o occmeNte sa 


a sia ca vida Deris podeos  semeaicania, uma pda no homi despede xe ha ide det ano serpr teresa 
Eae e RTP UBE SO dear Ce in alo Dei a 
E Taae at np 
SiEBGa quo eu feráva prionciro, exclamou »MloR. Eq pena sentraaaaos ileso serem os nojios 
serao pdoe q 
die a Ruan de quem o able a bene 
Fipe do con o come 1 sed "OE crio qe a decr hi 
Toei on peiisniros a que dlmasse as esga- — Tico ndo a quarto, Sen para Ut sie horas... quer foral não ntarsa 5 multas litros otra 
eis rings que dee lã trepa siso enche ses. Bro pe vers musdra, ma par lts 
date puro ando ch cu o da O) corr eine comendo pel omni que alia de o same ul e MB UIDA, 


ur Jebdad para com 
Ate e quê nes aan 
Esgotos Ga 


as brinca re desaparece de td, por das do cabeça em 
Ea areia eb 
Dera Neo nenê E pdopE o cama inca dE que apare eres 
PN ar oe icaan sEdo e toi iagamen odio regonde da el fogo ne co 
aa en doa atoa lala do fia end alia dare En eae o eg 
pe gds ee velo nan. Bo ond de cao da petaão. Fomonem Bora dente da ra, dendo Hal as 
Jr ro pod nto a sento & dn reu a lado de nda por cade dois por de Cocenando à mia púmere fava 
pa praça do Tos E DT ND oia opa o Tapera a o Hm Cr a 
fa om! sneindis, desaparelhâmos oa cavalioa 6 Blanche Sinchaz é uma alciah constando Em. somma é reune O veto do ofieal que extivêca 
dada ço ia ue eim 6 2 ad ed E tn ão, ana po dee do ppa a 
ale” dado CONDE Segui do vagar E acauelasos pela ré foca, seguida a saia. Nm 
qo! rs poço, pra to, par a QUE ao oia dia que SEO asso pra 


e io piso envap todo 
E que cam 


ani de qual 


da DT | 


seio comedor 


aee eotregaseo ca fóra as — suppesera vimos pioneiros — que tomara a Bitoria do jormtamo lucra com ts favs: 


SME Aa Gota ig ao cod or ad ng ei a 
pnaraa pimcejees asia? pa orando usares ara one eteasa aca pe ns | deu Dog a 
y quo quê o Crane Eme eniene À eu aid que Ee e rim de pa que sé era 1 no Jg, to ce 
presença da inimigo. dam puaada é imensa tamento cladaçem ria ma eras de absodut 
E od. a Tod De CÁ pr ue pet ape E rd ao demo peido dei 
A Mp adiado, pd é dpi pe Ce o cd al pot à ala a s dest Mame pr 
Rh dotinater de a urban ento ta do GR o pn da 
Ee onde ta e PÉERS P do Ele una dos anetoleis meros do 
doque am pá, com o a Crane Ma geno Ca Rino alva que Bea pre de pd o sldo 
per eb 6 ra Spa a a dm pa O DIARIO DAS CORTES JET as en das 


Cie do governo partugue 4 feto e Liv é 
A doa potiação perdia ada ta 5 Rs a 
ento, grana traba não det a talhaemos O Se Casar momogeahias foram bes ou mal re 
co boca esa TE 
eva Maio Other Moção Qu, clas pasram poa Rr da 
Sifos o noto. pais, tem podido sustentar: Hoje dlguem nos aconselha a que primos 


a EEE per 
E RS ja ci e 
E rn RE 
fan E pa RREO AO Ra 
ES ear 
a a DES o 
Dn Ps Cp apo p sereia A e SS 


aro Gore 


O OCCIDENTE 


| e nisso nos propômos tracando algumas despre- 

pras ines doada podémos obter com nsiao 
“fo aos. Diarios das Camaras dos Senhores Dep 
lindos a dos Dignos Pares do'Reino, Seramos no tn 
E oes aorta nie acute aquela quê 
nos derem a honra de nos lér. 


O nosso Diario das Cirtes teve origem com o 
estabelecimento do systema parlamentar em Por- 
togol em tão 

1º numero apareceu em a7 de janeiro de 
1851, Velu com este titulo : 


= Diawo nas Cônres Guases Exenaonmunas 
» Consmiruusres DA Nação Ponrugueza 


A publicação seguiu assim denominada até 
4, Sa novembro de 182, data da ultima sessão 
as famosas córtes constituintes promovidas pela 
revolução liberal de 1810 O todo forma sete vo- 
lumes 'com 6:876 paginas, sendo os quatro pri- 
* meitos de paginação seguida, findando em 24 de 

neiro de 1832, em pag: 3:855, é contendo os vo- 
mes v, vi é vit 13051, 1010, Dão paginas 

Era então o Diario das Córies dirigido por uma 
| commissão parlamentar que presidia á sua publi- 
— cação, venda e administração, sendo a parte ta- 

chygráphica dirigida pelo subdito bespanho! D. 
Angelo Ramon Marth que, para o ensino da steno- 
gaphia no palacio das Córtes tinha vindo ex- 
pressumente de Madrid, convidado pelo governo 
Portugues, sendo-lhe desde logo arbitrada a gra- 
diicação ânaual dum conto de réis Para reda- 
vetor do Diario foi nomeado Nuno Alvires Pereira. 
Pato Moniz com o ordenado de 1:f00500 réis. 

A publicação do Diario dus Córtes, começou 
desde Ingo a atrazar-se, e a tal ponto chegou es- 
se atrazamento que produziu muemurios na 
“mari. Essa irregularidade era ainda agravada com 
a falta de exactidão nas discussões, grandes 

Jacunns na descripção das sessões, suppressão de 
discursos Interessantes, disparates, de locução e 
até erros notaveis de grammatica my 

De modo que se gastava então com o Diario 
2 alas Córtes Siqbosscoo réis. Dava-se a um redactor 
e úlioodooo réis, à um administrador Roogsooo réis, 
a sete tachygranhos a:Gvojbooo réis € a quatro, 

 escriprurarios yosiooo réis. 

O deputado Borges Carnélro insurgiu-se contra 
tal despeza e na sessão de 14 de julho de 18a1 
apresentou uma proposta para que se rectiicas-, 
sé a administração do Diario porque — disse le 
— estava-se dando o escandalo de se dar quatro 
mil crazados à preguiça d'um reductor que cor- 
= sava alas inteiras e roduzia o mais possivel as 

discussões da camara, 

Respondeu fallando contra a proposta o depu- 
tado Pimentel Maldonado, que pediu para que se 
nomeasse uma commissão encarregada de estu- 
dar este assumpto, O que foi aprovado pela ca- 
mara, sendo eleitos para essa commissão os de- 

utados : Henrique José Brasmcamp de Sobral, 
odrigo Pereira da Costa, Benta Pereira do Gar- 
mo, Frederico de Paula Favares, Manuel Alves. 
do Rio, 

Essa. comissão devia apresentar é camara os 
meios mais cfficazes de se Organisar um plano de 
redacção do Diario das Córies, bem como de re- 
dlucgo mos despesas e melhoria na publicação « 
venda, do mesmo Diário (Diario da Camara 1821. 
par 1858-1861), 

à de novembro a referida commissão apre- 
sentou o seu plano da reforma, datado de 20 de 
julho de 1ta1, que foi desde log approvado pelo 
Congresso. O plano estabelecia dois redactores, 
“énda um com o ordenado de Boossooa reis, qua 
fo tachiygraphos com o de Gooshoco réis, quatro 

“ditos secundários, tres escripturarios e dois ser» 

sentes, devendo à despeza ser paga pelo thezou- 
 reiro da camara. O 1º iachygrapho, D. Angelo 
| Ramon, ficou com o ordenado que lhe havia sido 

arbitrado no seu contracto. 
Coro Qonia, no pedi a sum exoneração de re 
anetor do Diario das Córtes desculpon-se com o 
— am pessimo. estudo de saude, que não lhe permíttia 
comltiuar: nesse sertiço, mas nem por isso deixou 
le dar uma formiidavel trépa nos seus detractores 
publicando no Portuguez Constilucional Regene- 
rudo, de que era redactor, um notavel artigo em 
— que tentou desteuie as accusações de que fôra vi- 
etima na camara. 
= O Disse elle, no combater os seus adversarios : — 
que redigindo o Diario das Córtes desde 7 de fe- 


EE 


veseiro (publicando m'esse dia o primeiro nume- 
70, datado de 27 de janeiro de 1851) até ao nume- 
jo ue em as de julho, decorreram 167'dias nos 

uges se publicáram 1:314 paginas iá folia, ou 
358 folhas. de impressão, “que” eguivaiê “a 
“duas folhas por dia, significando já — acerescenta 
elle— um bom trabalho, e que às vezes 0 Diario 
sabia com erros por causa das más notas tachy- 
graphicas, tomadas tamultuariamente, e dos pro- 
Psios srs deputados, que nunca resttuiam a tem- 
po os seus discursos. 

Não sabemos se êstas desculpas foram recebi- 
das de boa sombra pelos deputados que mais 
persistentes se tornaram no ataque dirigido so 
notavel poeta e jornalista, O que vemos é que à 
sua demissão não se fez esperar sendo lhe dada 
em fis de julho do referido anno. 

Poucos dias depois da demissão da 
Moniz foram nomeados redactores do Diario das 
Girtes. Ianocencio da Rocha Galvão e Theotonio 
José Oliveira Velho. 


Em 18323-182 saiu o Diario com o título 


Diano mas Cônres va Nação Portugueza 


Trouxe as sessões da 24 legislatura contadas. 
de 45 de novembro de 18s3 até ds memoraveis 
de 3o e 54 de março e 3 de junho de 1823. Nesta 
ultima vem o protesto dos representantes da nas 
são contra o restabelecimento do absolutismo e 
dos chamados inau/feriveis direitos pela Vilafçan-. 
cado e por conseguinte por toda e qualquer mo- 
dificação que se fizesse na constituição de 1840, 

As duas colleeções do Diario das Córies nesta. 
primeira época do constitucionalismo. consta de 
10 volumes, dos quaes os primeiros sete são das 
côrtes extraordinarias « constituintes 

Aqui finda a primeira época do Diario da Ca- 
mara dos Deputados; a segunda abriu coma ou- 
thorga da Carta Constitucional, como no seguinte. 
artigo diremos. 


r Silea Pereira. 


— co 


UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 


IX 


(Continaado do nm. 607) 


oem 
chnramelas dis fioções politica, queira cieutar 
a E ide e eloquento voz da patri Y 
are par ola ecoa da ia 
gem dos autigos teropon. Um 26 nrtaa, por mala 
Altas que aejam as suas faculdades, por muior que 
eja 0 aca talento, podará delineal à, tragar-lhe o 
ouiorao, ma má Tevará a cabo 1 monumento, 
excentard, quando muito, um fragmento d'oua obra 
coliosal, Parece-nos, porém, que sa aproximam om 
tempos da aua realização, e fazemos votos porque 
ros grandes, pois altera do Que 
ir à ate um Fórmono moment 
Bras nai diverano dos da neta 0 costumes da 
sociedade portuguesa no aceulo XVIL em us 
pootos eram Até contraios. Um pova guerreiro e 
êonquistador, como o nosso, Grendo e educado desde 
aoenlos mas aventa erra, dovix ter, 
e 


de 


a força proc 
iilidade, a valentia dos que, pela aoa 
posição social, era naturalmente chamados a com 

dal.o; por iso os nobres, na edule em que nós 
hoje enviamos ne noeos filhos par a escola, mam- 
daçum os scas para a guerra. O conde de Sarse- 
“las, nos quinas amoo fez a campanha da Oliven: 
ga Ou eitemplos raia antigos; 6 visca do alo. 
DB. João Ho nono — tinha 


e fico vencedora na batalha de Toro! 
São dejetos 08 extremos dus qualidale, e por 
iguo eram então frequentes entr nó 0 duelo os 

os, Como mais propria e portuguesmente se 
dizia Fã Treguento, ju bem Join oro 
cadilho que, À moda do tempo, alguem com essa. 
palavra fizease-—dez a fo. Nem era do admirar, 
que, andando todos armados, na paz da vida cor- 


tesã, como se partissem para a guerra, racón 


se 


E 


bres duellos — antigos. 


De o O rr Tava 
E o 


que o mosto 
ração estava ma aristocrau 
lembre 


ser exagerada 


p 
teos. Nobres o plobeus, nom 
illastres. Familias, « outros apenas conhe 


propeia jostiça 
os valentes, como 
astros € 08 cspadach 


ealogias, appárocem noay à fodo o momento, 
do, como protagonistas de scenao ragicas aqui 
jente, nha ex pedi vas, nas tora 
mar. O ponto do honra impera doapoi 
o não valem doer 
rios dos rei, nem as pesa eapiritun 
? Neste caso podiam, é podem ainda 
os costumes do que as leis, 


made cole- 
8, Marram-os 08. 
nho elhronicas 


nciatas, con 


gleuanto, 
ela impetunidado 
o duelos Lorca 


por assim diaer, 
de morte, por que os paí 


resado 


ea devemos esquocel 


O 
jogo, 


raulho e a vaidade andavam netmpro. 
eram enorme ne sua pretençõ 
lbilidado, 


amos a sua susceptibilidade. Um arguoiro! Um ca- 


valloiro! «Por loves desconfinn 


por motivam. 


foteiss— & com estas phrase que va nossos ascri- 
do 


ptores principlarm, 
taeu reeontros, qunsl sempre futuos, Bra 
pre verdade, ou disorota reseva quo. 


oralmente, ms narrativas 


& peuna? Uma e outra coisa maria, quo as 
o homem ado a mesmas rm todos 0 topo, 
della no geram 04 motivos para taos desabogos 


Da justo das alegações chroutatas lino: 
ico 8 pato aftarou cdbtbin o dao: 


aitarios das tradições das familias, cujos 


ntapis- 


elos foram à um tempo, autores  notoros d'enanm 


tem 


godi 


im. Bo au cumes do domgaravo foram jus» 


tas, eó esses o poderão hojo dizer, so 0 souberam 


aa o orgulho, 
casa, Íhes não 


o respeito pélo bom nome da nus 
or, SONO nom contemporancos, 
ilêncio sobre no origuns 6 ns rasdes do conflicto, 


Desafio famoso, entro todo, foi. o dos Alvitos, 
duranto. o. eereo que 0 now excreito pos a Bada 


fes em 1898, 0 motivo? 


ramos qual fondo, Por 
conde da Bricolra- o dos 


mi 


a ca 


afiaram o barão d'Alvita, DD, João Lobo, o sou it- 


mãe 
re 
te 
tel 


o D. Ernelsoo 1ubo Com Luz do Miranda He 
Go ato 

o Juntos agarra quar= 
ara o Guadiana No fo 


ues o D. Vasco 
do 8 Gabriel 
da Córto, e atraveseiram o Guadi 


ram diterotbs, ou vaiu com alles u noticia do con- 
licto e do intento que traziam, o Joanne Mendes, 
ane comandava o exercito, ontenoia D. dolo da 


si 


da ão 
ada gaia, rg acl 
aa da Nponia nebha estendida nO SADO 
ão, D. Pruneincoco Luz do Ni 


ea fegento gentes dE VAN, quo MOSS 
preso. Bart ento À ren solta 
dados fu Ha pra alan 


vigou tarde, Palpitantos, nas 


nda Hanriques! Doa 


quatro ficara vivo só D. Vasto, quo so rotirou com. 


multas é perigosas feridas. 


aferida da imão do barão o de D) Frmnoisco, 


ceira no seu Portugal 
A Historia gencalogi 


do: 
o 


randa eram padrinhos, DD. Vasco fora 0 provoc: 


Não de poderam none averiguar na clreumstam-, 
deste auecesto + porque D. Vabco o Luis de, 
ala, que foram 0» desafiantes, receberam m 


s lemãos morreram. 26 de uma ferida. cula u 

les, no hombro direito.» ato di o conde da Eri 
ataurado. 

citando & margenm a obra 

art o enso nemolbabteimento, a só diver- 

Francisto Lubo e Lia do Mi 


cond 
em dizor quo. 


dor. 
“Tudos muito conhecidos e estimados, na córte é 


o barão d'álvito on 


o 
ia 


esoreito, pelo so 


provado valor é merecimento, 
M 


sto OSeupava nº 
Perreiros 


À singulasidade — que não oscapou ao Ericeira. 


= deter aah cs Aliens com o mano 
ole, nO Hoi diéio, fx ugpor que D. Vasco, 
Eifitior nos dois. emos do Jogo daltspnda, vendo: 
o ferido e perdido, recorre tu ou forr para 
de deuiaor us ndvaraio, Sobre o caso sentença 
tão o eres arte, 

A tj Emproaianende sobretudo fria com q 
ta Home a aconetóram O ae foro anca 
Eigamento puro 86 leo caplica a brevidade da 
Tas a doa Tennis raiado - 

TE ud at = tos mortes — por um levissima 
ont 


E) 


No méio da uma sociedade em quo o duslo es. 
tava — como hojo ao dia — na ordem do dia, É 
trai] que ui Homem como D. João de Castro os 
tivesae, mesmo seu 0 procurar. Pois beu, entre 
aus fever ão alo contam as Aonsirdsi 
dados, do tempo e da fortuna, uão figura una nico 
losafi E do pasar E Teriam todos medi dele, 
pari 0 provoeavem, uu acharia ela o processo lon- 

Os pari do desalitontar ? Que ello mão h 
Ai das ini violencia ja o sabémos o vi 
om ora novamento velo nina ampreza, le que 
de encarcogo ERRA 

Era o chão du Donea, e stgular o moda po 
o ofensor queria dar satiafução do olfendido: Dos 
homes não reza a histogin, qui dj assim: 


rato au Imera qama mulhor casada (pouco 
vadia a join, que a imulhor que não tomubionta não 
tem valha, mas hu tão fufames genios que gostam. 


ni 4) e pedi aresor o oladido perdia 
O o em resido dah. da divida 
(con ao fue ii Bel rest 
ento da aulas nela 
dat an iecimento na cobrança 
is second, Judo tom abr at 
rota. ol, porém Tola 
Td uid recuo decir 
ego mo, 
O poda epa 
ema do estimação à victma, por 
Eae rasgado do fáto, rua que prendeiaem 


a ordem do Regente, 
nitro quo Mv oi Fntimar = quero 
Amber. Bate. procedimento 
Turor, do norte que o 


boa sombra, que o tinha pro- 


tegido nos rt do capitão da Chamusca 
e do murques de Sano, abandonou nesta momen- 
to, E? por “lol erirnom om offendidos. 


foram Mola particulares emaunnto d'exta vor na lr. 
ums taneiao tinham múidado — o ollendido era o 
proprio Rogente | Passar Into em agosto do 16, 
O elo ontavia, finalmente, a jaula É Por quanto 
tempo, já o vordmos, r 


(Continda) “ tacharias dação 


a 
A RAINHA DE ESCOSSIA 
CENAS IDA VIDA ATISTICA POR S, AvLeNO, 


Que extraordinati agitação, que atafama, que 
reboco não Jam ahi por essis ruas danosa velha 
cidade a mais pacato socegada de quantas ca- 
pitues (de provincia falam a ligua alem Lo Uma 
Exporição regional, nem mais nem menos, com 
um sesção especiuimante dedicada: ds bel ar- 
tes, e as competentes medalhas de ouro e de pras 
ta, Afora OUUAS POcompensas o vantagens. 
Eis ai estã porque! mbntvo os estimavéis bue. 
ricos, abrindo excepção nos seus 
os, RNPAvensavam A SÃO a neto 
te a rum, Gntuganio o pasto é Resticulando com 
desuatd animação e porque ratio A cla com: 
mercial Gm peso dava mostras de tanta vida « de 
tão descomunal neividade;— É pela Escola das 
Arte o que ja fazem á ideia 
de que a grando notícia viera à luz do d 
não asia, entre a mocidade esperançosa que 
frequentava, Um culGro sequer, Que, dsrante exsa 
inca mais chegada, não levante as samas no 
des tás à soils cor medalhas, do mais ru 
Jp e no or cada ua dp mun da mó 
im moinho, às quoes, girando no espaço, lhe- 
pitcavaro, de "vez dm quando 6 olho, "e depois. 
Je “sort, deieando ver, Já mito! ao longe, 
em Visão radianos paradisiata os vultos alegorioos 
di fa, da popularidade, da riquezas 
orando CM ipa 
Eu conclua, tempos Pavia, O meu curso na Es 
cola de Pintura E alogara ur aii no qual m 
inscanéi a trabalhar, continuando, porém a fre- 


quentar com reativa asiduidade a 
Dmteramigaveis relações com meu 
quem de o ques que fi para o tado 
aum amigo, equi que um segundo pao: pois 
Doe Sempre é Te sind nablavel conBanço nO 
QU dio Saia 6 qeu talent, — e Osni que ou- 
anta eu tva 

Uma bela mo 
arame mova eis 
aro me estava profesor 

“bach! = extlamoo, você bem sabe a 

coma em que o tenho, é deide já o previno ques 
Senão “ra de apanhar o premio de honra, tem 
dee ouvir! 
De gR = retorqui; e assaz encolhido cheio de 
confusão, Tati de difarçar é, com ogia indie. 
Conga abate me a presto de apanhar um lapis 
que the caia ma cio. 

Es dos tase que, sem que a saibam, trazem 
o Tastão de marechal na loca! — atalhou o 
Shao mede, e sia phslonomia, tão caracter 
Tava state aepresado derem, mas de 
xtreaa sy patin.=— VOcE apanhaco com certe- 
EAV S ponto eMá que quer; e, se assim fôn re- 
flo abra para tm um irandlseimo alegrão 1 

A quis 6 prémio vie parar eng Wolkor 
tão certo Ros. Fepliquei, com modo eranvo x 
e Girever a olhar para ele, de frente, 

Inspaciamou se e vento que sobre mim pai 
o poser manero da seve olhinhos pardos, 
Vol" peneues: 

à OPS Você nunca ba de ter emenda! — 
vociirou Quer então que os hotos Me passem 
todos para donie É! Resolva se uma vez ao me- 
od ar nos pru prio reuni, exoprebea 
alga tesbalho altar do que sabe e da que 
pole feve desde ja lhe digo = isto em tom dar 
Po é positivos que não quero que O primero prós 
“ato Vá parar à pinto de fôra. 

ini Je, som bnperar pel resposta; elle hi vam 
pela port fc, corpo um foguete. 

Minde areia expoução! Se houve dpoca 
na minha vida, em que gu me seque devéras pe: 
Meirado de iatima issolução ; possuldo de ambi. 
Gio nobrê é elevada, esa época foi, sem davida 
Sigumia, a quinzena que precedeu a nova do pro- 
Feftado! Celtamens dee agora, porém, quão di. 
HEente era o mes estado [A inqueiação e o des. 

la é coração 
não Tons avante. 

NO Emúbio, permanecia firme em minha reso: 
lação, Fojse mubl fosse o resultado eu queria pi 
ta meu quadro —ente quadro cujos minimos 
Pormegores tu via tão Elatos e tão patentes dos 
Biro de” la, como se da minha janela estivese 
O ELESTANIO 6 ue de postava rua. Queria 

o à Eitito, pois sentia queie 

o al qual tmaginação 
Cepessentaua a tudo o intadte, product 
Valente, um Dom quadro. = Era como se já o 
ivesse dido por conéloido. : 

El aqua figura airos « delicada, tão dis- 
rinceamenta como se vira exiveis, o oral tão 
poço do seu rosto meigo, olhar temo, profundo, 
Pecado, sm que ela envolva o manêsbo Rent 

gv “Gm tanto garDo é elegancia, fio 
des caldo enlpeado de secam, e ques apoiado o 
Suelho sobr rifuiimo coxim de brocado de oiro, 
ooo Meo alado, creia a cabeca e fava na sua 
eba! aqueles Rio vivos € brihantes olhos dê 
ionaRuduo imploravam, arrarados de agua. 
Sonae casar de umger O intrumédto, à mão, 
ora desiliea ainda, au cordas. Abs pare: 
Dorarnhevecnãos em muda conteroplação = adi- 
Sara. ne, Eomtudo, que dos labios-de ambos es. 
be reste a solta de uma palavra, e que essa 
Pelas era uma coniinão de amor. 

ara tncurtarmos raabes, direi que a des. 
iron Nara Start rainha da Escossa e fíaio 
Sei atpanto haviam, dende longos mezes, tomado 
Posse da sina imaginação, Abgurava-5€ me que 
bos, ancioso, estavam 4 minha espera, pora 
Ties quebrar encanto e soltal ox do soptivaro: 
gota, pela vez primeira na minha vd, espe 
meirará Rnalmente uma forte, intima é alegre 
Confived, 28 É meu proprio so vii afinal 
S tonesndãr que em mim sis om pior de raça 
e oabando por se dendize,resrario os seus 
cão lcsanimadores vatiimios 

Tere bit alento, esta revelação de energia a- 
tentê, que em mim mesmo Observava, derfama- 
Var bi todo 9 meu ter como que una onda de 
Eomtemamento, de tranquilidade, À minha preoe- 
Sopão Ut ba enctrar mails adendo 
Her raid grande obra  , ei senão 

uando, fe rebenta sos ouvidos essa bomba ter- 
Sel=ea moticia da protima exposição? Outro 
que pão fosse cu sentinse bia, eim vista do com 
brmplado ensejo, animado de riobre emulação a 
“Sia porá, iQha. quebrar-me as azas, & Como 


dilerentes ? — O que cu quéria era pintar meu. 

quadro, a minha primeira obra grande, importam 

te, unicamente. para satisfação do meu intimo & 

ardente desejo — fara contentamento dos meus. 

dons amigos e collegas e. para topar a bôsca a 

me ti v 
A minha nobre inspiração, vêl-a a servir de pasto 

a essa turba-multa boquisaberta « boçal, que fre- 

quenta as figuras de cêra é as collecções de ali. 

marias !— Ideia abominavel, repugnante E diahi 

a medalha de oiro era para o WolkoN.... isso, tão. 

certo 1... para que havia de eu, entãt 

a cansar à 

“este comenos, batem-me 4 porta, é entra por, 

entro O sobredito, 


Tapus im fabulai. falas no md, exclão 
a agora mesmo à pensar em il 
? replicou Wolkoo. Olha lá meu caro. 


Hans, escusado será dizer que, suceeda O que suc- 

coder, n6s idolára elmo Javê NOJAS erá coin 

fossemos um sã. Um de nós hade apanhar 0 pro- 
os outros não entram no ral. 

— Ma mais pintores na nossa terra, : 
= Ora ! quem são elles ? Esse velho caturra do, 
Kolbe, que andá, ha cinco annos, à pintar a sua 

Penelope, e que tanto se enfronhou no absumpro 
que, quando à gente cuida que vao dar o quadro 
por acabado. torna a raspar tudo... , vac ababh 
Carga de nta para cima, outra vêz ?— Quererdh 
talvez metter no rol esse grande magico do Lang? 
Esso não falha à exposição». olha quem «não. 
é homem que sé contente em mandár Uma cabé 
a de estudo — é contar com meia dura das, 
Pelo menos. E 

Rudolfo Lan, por alcunha, entee nós, o Hodotas À 
lho, era, de todos os nossos collegas da Escola, O. 
mais antigo. Terminara o. curso, havia mais de 
“dois atoa, mas continuava a frequentar; em par- 
te por. paixão, « tambem por oparosidade natural 
é muita força de vontade, erty de todos nós, O 
amais assíduo à classe de pintura. Ali, todos os dias, 
que Deus ueitava do mundo, era elle o primeiro 
à entrar e sempre o ultimo a salir=— a dar-lhe, 
que dar lhe, sem descanso — a pintar a sus ca. 
Deças de estudo; e jamais houve professar que 
conseguísso desvialo do seu methodo tão sin 
lar e extravagante, dos processos de pintura tão 
absolutamente pestoses, que adoptára. Lang co: 
meçasa invariavelmente a pintar qualquer cabeção 
do meio para 08 pontos extremos, Vebo desenhar 
lembrava. processo d'algumas d'ossas antiquis- 
simas gravaras tão curiosas. Principiava, am geral, 
por pintar 0 olho esquerdo, que teproduzia com 

amênto e minucia taes, QUê 0 destacava so 
bre a tela nua, branes, Eomnunicando lhe à com- 
pleta impressão do seu intimo sentir, e só depois 
Passava à oceupar se do olho direito, e assim a 
Eradualmente copiando e levando à cfleito as Gus 
tras feições do modelo, 

“Estavamos todos já habituados a esse extraor 
dinario, expressivo é profundo olho esmero do, 
nosso excentrico Modonilho; para qualquer estra- 
nho, porêm, que, pela vez Primera, o contom- 
plasse, seria objecto do maior espanto: — aquela 
úlho perseguilo hia por toda a parte, chegaria até 
a velto em sonhos. 

As cabeças de estudo de Langs ram, emquar:  « 
to à fiel e exacta reprodueção, retratos de espan- 
tosa semelhança: infelizmente, porém a execução, 
sempre dura, rigida, fatia lembrar cabeças de mas 
deita; á sua pintora faltava invariavelmente o prif 
cipal elemento —a vida. 


(Continda) Pin- Si (na) 


Recebemos e agradecemos: 


Os Albergues Noctarnos de Lisboa, asocinçio 
de que é presidente 5 Bco Sr Ds Gana 
V. Lisboa. 1895. gr 

Recebemos este relatorio, respeitante ao anno) 
de 1899-1804, o qual nos oferece claramente in | 
dicaçõ da? do ado da presimesa so: 
meto dos Albergues Nocturno: : 

Si docarentas ue nai de podemdérdivio 
dem-se = nos de movimento & proveniência dos 
albergados; receita € despera balanço 


Testado, 


em 31 de dezembro; haveres da Associação; bem- 
feitores e benefícios; socios effectivos e honor. 
ros ; donativos etc. 

Ainda 0 ilustre reistor, o nosso distincto ami- 
o sr. Conde de Valenças incluiu no presente re- 
Intorio à copia do livro dos visitantes e o resumo 
estatístico & comparativo do movimento das al- 
dergados desde novembro de 18Xr até dezembro 
de 1894, O que oferece alto interesse e valioso 
subsidio” pari o estudo da nossa população des- 
protegida e outros. dados deveras Euriosos, como 
às profissões, habilitações literarias, causas que 
os levaram a procurar abrigo, a sua idade, estado, 


para nosso orgulho e evidência da util 
prestimosa instituição, as lisongeiras palavras que. 
alguns ilustres visitantes estrangeiros deizaram. 
no res; livro, 

Eis do acaso 


Longx vida é o que lhe desejamos. 


Arcadia, revista d'arte. Rio de Janeiro, 1895, 

Temos presentes dois numeros 
bras à a cargo dos 
istinctos poeta 


leiros 
Os dois numeros alludidos encerram artigos de 

notavel valor lítterario. Todavia, desta 

e que julgamos obra do disincto p 

guez Gustavo Santiago. que ha tempos redigi 

uma graciosa revista de Coimbra. Eis essajoia poe- 

tica: 


Msixa E Moça 


Ménina e moça, e altivamente belia, 
Que outra não ha de formosura tanta 
Vede-a: seduz, fascina, prende, enca 
Tal o explendor, que aos olhos nos re 


po relativamente longo para a vida d'es- 
tas publicações, no nosso paiz. 

ocioso elogiar o nosso trabalho por- 
que não vae bem louvar em bocea pro- 
pria e que de pouco valeria o nosso e 
forço se o publico não nos ajudasse n'es- 
ta cruzada civilisadora. 

Confiados, pois nã protecção dos nos- 
sos assignantes, em especial, e do publ 
co em geral, vamos continuar no anno de 

a nossa obra procurando com si 
de e boa vontade corresponder d. 
athia e favor com que desde o seu 
o tem sido acolhido o OccimextEs 

Níisto vae O nosso grato reconhecimen- 
to à todos que nos tem auxiliado. 


A Empreça. 


«34 de Janeiro de 1804, 

Visitando este estabelecimento fiquei encant 
com a boa ordem e muito acejo que n'elle enc 
treio— Julio Mane 


«26 de Fevereiro de 1894 

Visitando aste grande. estabelecimento fiquei 
encantado com a boa ordem é aceio que engras 
dece a sua boa direcção que do bom Creador ter: 
a recompensa de que é digna — Augusto Quartin.» 


ão de Junho de 189s 
Como estrangeiro prósuro sempre vêr o que me 
ode nciritar 0. progresso da pair que wisio; 
Lisboa, densce imutos extsbelecimentos que 
ei, é digno de honrosa menção o Albergue 
que acabo de visitar, = Dr Jambeiro Gata» 


Portugal Litterario — N.º 2, 12 serie. Listoa, 
1895. Director Julio Rosiers : 

Eis uma graciosa revista mensal ilustrada, cujo 
rogrammma modesto merece toda a sympathia. 
Tem collaboração selecta & bem andará a nova 
revista expurgando das suas columnas a enygma- 


BONS CONVIVAS 


Seda o cabello e solto, na garganta 
Todo um rolar de estrella sobre estrella, 
O olhar um sol. . amor é toda eli 

Que até parece uma rainha sa 


De quando a vi, com seu azul vestido, 
Mogra e nervosa, e ingenuamente pura, 
Que algo senti de extranho, não sentido : 


A alma feliz de outra alma na procura, 
No peito, da tristeza mal-ferido, 
Coração de quem anda na ventura !. 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Com o presente numero encetamos a 
publicação do xvm volume do OcciDExTE, 
que fundâmos ha dezoito annos e que te- 
mos tido a rata satisfação de vêr desen- 
volver-se e fructificar n'este lapso de tem- 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1896 
Está publicado este interesante anuaro ls. 
capa ur Nao cromo serasa nt a 
a caminho do Castello da Pena, em 


Cintra, 
Pasço a0o ntis — 

À venda na 
Empreza do «OCCID 


10 COnREtO 280 ns 


Ea, L, do Poço Novo, 


boa 


Capas para encadernação do «QCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte 
Preço da capa e encadernação 1ábaco ráis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo da Poço Navo-— Lisboa 


cltos de próprie- 
tica e Metoririn 


sp: Barata À Sanches Ron Nova do Loureiro, 25 2 98 


